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A PARÁBOLA DELE ESTAR A NOSSA BOCA NO NOSSO CORAÇÃO 
 

A leitura do Livro de Deuteronómio proclamada neste Domingo convida-nos a percorrer o 

caminho da felicidade duradoura com a ajuda de dois apoios: a escuta da Palavra de Deus que 

conduz à conversão e vivência da Palavra em testemunho. Importa prestar atenção ao que 

Deus nos diz para o interiorizar no coração e possa transparecer na nossa vida com 

naturalidade e espontaneidade. Escutar assiduamente a palavra de Deus é deixar que esta 

mova o nosso interior. Dessa forma nos iremos libertando do que é supérfluo e recuperando 

os valores perenes que Jesus nos propõe. Do coração e da boca a Palavra de Deus passará à 

nossa atividade caritativa. 
 

MISA DOMINICAL 2025/09 
 

 

NESTE SEGUNDO DOMINGO DE JULHO…  
 

… Celebra-se a ORDENAÇÃO DE NOVOS PADRES. O nosso Bispo propõe que seja a GRANDE 

FESTA DA FAMÍLIA DIOCESANA: “Caros cristãos da Diocese do Porto, no dia 13 de Julho, mais 

uma vez, pela graça de Deus, teremos a possibilidade de ordenar três padres, que serão tão 

úteis para o serviço pastoral da nossa Diocese do Porto. Eu gostava que as Ordenações fosse 

uma FESTA DIOCESANA, e por isso convido a todos… Que seja de facto a grande festa da 

Família Diocesana. Já que nós não temos ainda um dia oficial da nossa Diocese, então, 

podíamos constituir este como um dia de grande concentração.  

13 de Julho, na Sé do Porto, às 16:00. 

 

 

PARTICIPEMOS NA PEREGRINAÇÃO DIOCESANA A FÁTIMA  
 

O convite vem do nosso Bispo. Terá lugar no sábado, 20 de Setembro.  

Podemos participar indo na sexta-feira, dia 19 de Setembro, com alojamento numa Casa 

Religiosa.  

Mas no sábado de manhã partirá também em autocarro, a tempo de estarmos em Fátima 

pelas 9:30. Para quem desejar, consegue-se encomendar refeições/refeição.  

Segundo o jornal Voz Portucalense, há nesta altura 5564 pessoas inscritas, 60 sacerdotes, 17 

diáconos, 299 acólicos e 104 autocarros. 

LEITURA I Livro do Deuteronómio 30, 10-14    
 

OS MANDAMENTOS DE DEUS PEDEM A ADESÃO DA NOSSA VONTADE  

 

Moisés falou ao povo, dizendo: «Escutarás a voz do Senhor teu Deus, cumprindo os seus 
preceitos e mandamentos que estão escritos no Livro da Lei, e converter-te-ás ao Senhor teu 
Deus com todo o teu coração e com toda a tua alma. Este mandamento que hoje te imponho 
não está acima das tuas forças nem fora do teu alcance. Não está no céu, para que precises 
de dizer: ‘Quem irá por nós subir ao céu, para no-lo buscar e fazer ouvir, a fim de o pormos 
em prática?’. Não está para além dos mares, para que precises de dizer: ‘Quem irá por nós 
transpor os mares, para no-lo buscar e fazer ouvir, a fim de o pormos em prática?’. Esta 
palavra está perto de ti, está na tua boca e no teu coração, para que a possas pôr em 
prática». 
 

Palavra do Senhor 
 
SALMO RESPONSORIAL Salmo 68 (69)  
 

Procurai, pobres, o Senhor 
e encontrareis a vida. 
 

A Vós, Senhor, elevo a minha súplica, 
pela vossa imensa bondade respondei-me. 
Ouvi-me, Senhor, pela bondade da vossa graça, 
voltai-Vos para mim pela vossa grande misericórdia.  
 

Eu sou pobre e miserável: 
defendei-me com a vossa proteção. 
Louvarei com cânticos o nome de Deus 
e em ação de graças O glorificarei.  
 

Vós, humildes, olhai e alegrai-vos, 
buscai o Senhor e o vosso coração se reanimará. 
O Senhor ouve os pobres 
e não despreza os cativos.  
 

Deus protegerá Sião, 
reconstruirá as cidades de Judá. 
Os seus servos a receberão em herança 
e nela hão de morar os que amam o seu nome. 

Esta FOLHA é preparada de acordo com a PALAVRA DE DEUS DE CADA DOMINGO. Pode recebê-la no seu email. 

Basta enviar uma mensagem para o email da Paróquia pnsajuda@gmail.com e a mesma será enviada a seguir. 

                   LITURGIA DA PALAVRA 
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LEITURA II S. Paulo aos Colossenses 1, 15-20  
 

NINGUÉM PODE DOMINUIR A IMPORTÂNCIA DE CRISTO 
 

Cristo Jesus é a imagem de Deus invisível, o Primogénito de toda a criatura; porque n’Ele 

foram criadas todas as coisas no céu e na terra, visíveis e invisíveis, Tronos e Dominações, 

Principados e Potestades: por Ele e para Ele tudo foi criado. Ele é anterior a todas as coisas e 

n’Ele tudo subsiste. Ele é a cabeça da Igreja, que é o seu corpo. Ele é o Princípio, o 

Primogénito de entre os mortos; em tudo Ele tem o primeiro lugar. Aprouve a Deus que 

n’Ele residisse toda a plenitude e por Ele fossem reconciliadas consigo todas as coisas, 

estabelecendo a paz, pelo sangue da sua cruz, com todas as criaturas na terra e nos céus. 
 

Palavra do Senhor 

 

EVANGELHO S. LUCAS 10, 25-37  
 

CONSIDERADO FORA DA LEI DE DEUS, É O SAMARITANO QUEM A PRATICA  
 

Naquele tempo, levantou-se um doutor da lei e perguntou a Jesus para O experimentar: 

«Mestre, que hei de fazer para receber como herança a vida eterna?». Jesus disse-lhe: «Que 

está escrito na Lei? Como lês tu?». Ele respondeu: «Amarás o Senhor teu Deus com todo o 

teu coração e com toda a tua alma, com todas as tuas forças e com todo o teu 

entendimento; e ao próximo como a ti mesmo». Disse-lhe Jesus: «Respondeste bem. Faz 

isso e viverás». Mas ele, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: «E quem é o meu 

próximo?». Jesus, tomando a palavra, disse: «Um homem descia de Jerusalém para Jericó e 

caiu nas mãos dos salteadores. Roubaram-lhe tudo o que levava, espancaram-no e foram-se 

embora, deixando-o meio- morto. Por coincidência, descia pelo mesmo caminho um 

sacerdote; viu-o e passou adiante. Do mesmo modo, um levita que vinha por aquele lugar, 

viu-o e passou também adiante. Mas um samaritano, que ia de viagem, passou junto dele e, 

ao vê-lo, encheu-se de compaixão. Aproximou-se, ligou-lhe as feridas deitando azeite e 

vinho, colocou-o sobre a sua própria montada, levou-o para uma estalagem e cuidou dele. 

No dia seguinte, tirou duas moedas, deu-as ao estalajadeiro e disse: ‘Trata bem dele; e o que 

gastares a mais eu to pagarei quando voltar’. Qual destes três te parece ter sido o próximo 

daquele homem que caiu nas mãos dos salteadores?». O doutor da lei respondeu: «O que 

teve compaixão dele». Disse-lhe Jesus: Então vai e faz o mesmo». 
 

Palavra da salvação 

                    LITURGIA DA PALAVRALITURGIA DA PALAVRA 

A PALAVRA DE DEUS  
COM PALAVRAS NOSSAS 

 

A ALIANÇA COM DEUS PEDE OBEDIÊNCIA AOS SEUS MANDAMENTOS     
 

Ao querer fazer Aliança com o Povo de Israel, Deus propõe-lhe que obedeça à Sua Lei. 
Através de Moisés, apresenta ao Povo a necessidade de conversão. A cada membro do 
Povo pede que se converta com todo o coração e com toda a alma. A conversão deve 
ser compreendida como obediência aos Mandamentos. Estão escritos porque 
concretizam a vontade de Deus e não estão sujeitos a mudar, são indeléveis. Além disso 
estão próximos e acessíveis. Não conseguimos pô-los em prática com o nosso esforço. 
Precisamos que Deus intervenha para os gravar no nosso coração. Na Nova Aliança, 
Deus grava a Sua Lei no nosso coração . 
 
 

CRISTO É A ÚNICA FONTE DE RECONCILIAÇÃO  
 

Os cristãos da cidade de Colossos situada no território da atual Turquia estavam a ser 
fortemente influenciados por outras religiões e por filosofias que os levavam a colocar 
Cristo em segundo plano. 
S. Paulo não tinha evangelizado a comunidade cristã de Colossos. Tinha sido 
evangelizada por dois discípulos naturais, Epafras e Filémon. Mas, mesmo na prisão, 
sente a necessidade de lhes escrever. Importa que voltem a tomar Cristo como 
absolutamente indispensável para a nossa justificação Diante de Deus.  
Serve-se S. Paulo de um hino cantado na celebrações. Nele se afirma que o mundo onde 
falta a reconciliação encontra em Cristo o Seu apoio, a Sua orientação e o Seu sentido. 
Ele é ao mesmo tempo o nosso Criador e Redentor.                        
 

IMPORTA RECONHECER O PRÓXIMO PARA O AMAR     
 

A pergunta do Doutor da Lei é feita a Jesus quando Ele estava em conversa com os 
discípulos. Podemos concluir que a resposta de Jesus não é só para o Doutor da Lei mas 
também para os seus discípulos.  
O Doutor da Lei pergunta o que deve fazer para alcançar a vida eterna. A resposta de 
Jesus deixa-o insatisfeito porque Ele já conhecia o mandamento do amor a Deus e ao 
próximo.  
Por isso, faz uma segunda pergunta: “Quem é o meu próximo”. Jesus responde com a 
Parábola do Bom Samaritano, convidando-nos a fazer o mesmo. A diferença do Bom 
Samaritano em relação ao sacerdote e a levita está na sua atitude de misericórdia 
perante um ser humano humilhado. Além disso, o Samaritano era considerado como 
estando fora da Lei de Deus. Mas é ele quem é pratica.     
 
 

A PALAVRA DE JESUS NA 15ª SEMANA DO TEMPO COMUM 
 
Segunda - S. Mateus 10, 34-11, 1 
 

Terça - S. Mateus 11, 20-24 
 

Quarta - S. Mateus 11, 25-27 
 

Quinta - S. Mateus 11, 28-30 
 

Sexta - S. Mateus 12, 1-8 
 

Sábado - S. Mateus 12, 14-21 
 


